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Introdução
Antocianinas são pigmentos naturais derivados das
antocianidinas e responsáveis pela coloração azul,
violeta, vermelho e rosa das flores e frutos.
Pertencem a classes dos flavonoides, sendo um
antioxidante natural, sensível a mudança de pH,
temperatura e luz. Segundo Kong (2003), há
aproximadamente 400 tipos de antocianinas
presentes em diversas plantas. Entretanto apenas a
uva e o repolho roxo são empregados como fonte
desses pigmentos.
Os frutos do semiárido baiano poderiam ser usadas
como fonte alternativa de antocianinas e como
indicadores de ponto final de titulações ácido-base.  
Neste trabalho foram utilizadas frutas típicas do
semiárido baiano como o umbu (Spondias
tuberosa), a cajá (Spondias mombin) e a jurubeba
(Solanum paniculatum), com o objetivo de utilizar
seus extratos como indicadores alternativos em
titulações ácido-base. 

Resultados e Discussão
Os extratos aquosos e alcoólicos dos frutos
estudados, umbu verde e maduro, da cajá e da
jurubeba, foram obtidos a partir de ,25g da polpa em
50mL de solvente (água e etanol). A coloração dos
extratos em meio ácido (HCl 1M), básico (NaOH
1M) e neutro (H2O deionizada) foram testadas em
tubos de ensaio, usando 2 mL de cada solução e 4
gotas de extrato. 
A tabela 1 mostra os resultados dos testes em tubo
de ensaio.

Tabela 1. Resultados visuais dos extratos.
Fruto [HCl 1M] H 2O [NaOH 1M]

Cajá incolor incolor amarelo
Jurubeba incolor incolor amarelo

ferrugem
Umbu

maduro
incolor incolor amarelo

intenso
Umbu
verde

incolor incolor amarelo
intenso

Tanto o umbu, quanto a cajá e a jurubeba
apresentaram comportamento semelhante, incolor
em meio ácido e amarelo em meio básico. Houve
pequenas alterações na intensidade da cor quanto
ao tipo de extração e ao tipo de solvente. 

As titulações ácido-base foram feitas em triplicata,
com o NaOH (1M) como titulante e HCl (1M) como
titulado, e como indicador 4 gotas de cada extrato.
Inicialmente foi feita uma titulação usando a
fenolftaleína como indicador, para servir de
parâmetro de comparação.
A tabela 2 apresenta os resultados das titulações
ácido-base.

Tabela 2. Resultados das titulações ácido -base,
utilizando extrato à quente.

Indicador V 1

(mL)
V2

(mL)
V3

(mL)
V m

(mL)
Fenolftaleína 7,96 7,96 7,96 7,96

Cajá a 8,10 8,10 8,10 8,10

Cajá b 8,00 8,00 8,00 8,00

Jurubeba a 7,85 7,85 7,85 7,85
Jurubeba b 7,90 7,90 7,90 7,90
Umbu maduro  a 7,90 7,90 7,90 7,90
Umbu maduro b 8,00 7,90 8,00 7,96
Umbu verde a 8,00 8,00 8,00 8,00
Umbu verde b 7,90 7,90 8,00 7,93

 a) Extrato aquoso, b) Extrato etanólico

Conclusões
Os melhores resultados foram obtidos nas
extrações à quente utilizando etanol como solvente
de extração. Os pontos de viragem das titulações
estão próximos do esperado, mostrando que os
frutos podem ser utilizadas como indicadores,
evitando o uso de indicadores químicos.
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